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	Introdução

	 

	Sabe aqueles momentos que o desespero toma conta? O vazio novamente chegando, clamamos, mas, a resposta nunca que vem! Pensamos logo em achar que estamos sozinhos no mundo, abandonados... Mas a verdade, que isto acontece com todos! Não se preocupe, não é apenas com você que tais coisas acontecem!

	Uma das experiências que demonstram isso, aconteceu com um homem, o qual teve a maior sorte do mundo! Ou a palavra certa seria “um dos escolhidos”. Este homem era Pedro, sim um dos discípulos de Jesus. Ele conheceu o filho de Deus e não o deixou mais por nada! Quer dizer, não foi bem tanto assim, a história foi bem outra.

	A verdade, que mesmo depois que Pedro andou com Jesus, conversou com ele centenas de vezes, foi testemunha ocular acerca dos milagres de Jesus entre os homens. E sabe o que aconteceu, Pedro “negou” Jesus por três vezes. Pedro falhou e fez feio! Ele abandonou Jesus quando este mais precisava dele.

	 

	Mas, apesar disto, Jesus não desistiu de Pedro! Muito pelo contrário, Ele foi atrás do Pedro amargurado e o fez acreditar que somos fracos a todo momento, mas que em Deus, somos mais que vencedores. Venha conhecer essa realidade, na qual com Deus, somos mais fortes que as forças contrárias! Vem conhecer aquele que te conhece profundamente, mais que você mesma!!!
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	Você pensou em suicídio? Há esperança!

	 

	Incontáveis são os motivos que alguém poderia decidir em “desistir de viver” e ainda, no de levar uma esperança para o seu próximo. Sim, para o seu próximo também! Porque de todas as diversas missões deixada por nosso Deus a nós, esta foi a nossa sagrada missão, a qual nosso Deus nos deu, o propósito de seguir em frente e vencer e poder mostrar o caminho para o nosso próximo. Mas, você poderia perguntar “Mas qual a missão?” A simples e pura missão de “sermos mais que vencedores e mostrar o caminho certo para o nosso próximo”. Não querendo ser redundante, você novamente retorna com a pergunta “Mas qual o caminho?”: O de Amar a Deus, e o seu próximo como a ti mesmo. É um dos mandamentos, lembra? Quando alguém tende a cessar com sua própria vida, ela simplesmente quebra esses dois sagrados mandamentos. Ele não apenas desiste de Deus, da vida, mas de seus familiares, do seu próximo. E pode ter a certeza, “Não vale a pena, jamais!” A pessoa tentante nessa ação simplesmente impede de ajudar milhares de pessoas. Sabia? Vamos entender! O problema causado não é somente nele, mas nos que de alguma forma, dependem dele também! Quando sua decisão o leva a acabar com a sua vida própria, você põe em jogo, a sobrevivência de todos os que você conhece. Porque se eles dependiam de sua ajuda para serem vitoriosos, a chance se esvaziou. Entende a gravidade de seu ato? Não somente você que sofre, mas a de uma geração inteira. O caminho seguro de se viver, não são vários, e é tão importante saber dessa verdade, porque disto depende o seu futuro e acertos. Mas o mestre de todas as coisas, aquele que está “vivo”, e neste momento está te levando estas palavras neste livro, diz: Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.  João 14:6

	Há apenas um “único e não existe outro caminho paralelo”. Acredite! o caminho que possa lhe direcionar a não “errar o alvo”. a resposta certa desta pergunta tem sido o empecilho de milhares de especialistas no assunto. Muitos até tentam ajudar, são boas e ótimas pessoas, e de uma forma e ou de outra, são até honestos, mas as suas boas ações não têm a solução acertada. E entenda, eles erram sem saber, e até querendo ajudar. E isto não porque suas filosofias não são sérias, podem até ser as das mais honestas, mas a questão do ser humano não é solucionável com as filosofias deste mundo. Elas não preenchem aquele vazio. Isto porque o problema não é físico, sentimental, o problema do homem está relacionado com as “suas origens”, e a sua solução é estritamente espiritual. E somente “Deus”, por ter criado o homem e a mulher, sabe o como solucionar o problema do homem.

	 

	Milhares já tentaram solucionar o grande vazio que chega ao coração do homem. Filósofos famosos com teorias das mais diversas. Mas o homem continua sozinho, sem o elo de ligação que o possa religar às suas origens. Permanece ainda aquela pergunta secular: “Quem Somos, de onde viemos e para onde iremos?” É esse ponto de reconhecimento e autoajuda, que tento explicar neste livro, pois quando alguém “desiste e ou quer retroceder”, algo precioso deixa de acontecer, e isto implica em deixar de ajudar o próximo. Quando você se aparta de acertar o alvo, deixa de fazer a importante missão dada por Jesus Cristo, o de servir ao próximo. Ao você desistir de seguir em frente, com certeza cria uma esfera negativa, um atraso na vida de alguém, de outros, e não é somente na sua. Ou seja, você não é o único prejudicado! Pois se não desistisse, poderia fazer a diferença, na vida do teu próximo e não o fez! “Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz nisso está pecando”. Tiago 4:17.

	 

	A água Viva

	Que bom que você está tendo a oportunidade de estar lendo essas linhas. Acreditamos que se o amigo continuar, Deus pode revelar o qual precioso é sua vida para o Reino de Deus, para você mesma, e para seus familiares e amigos. Lembra quando uma criança nasce? dali há poucos dias ela está com aqueles olhinhos vibrantes e cheios de vida? Esse olhar, é o mesmo que Deus o vê desde hoje. Ele tem fé que você ainda tem aquele olhar para ele, desde os dias de hoje. Por isso ele o tem lutado por você até hoje! Um dos exemplos o qual irei mencionar adiante, é muito importante, e aparece logo em uma das primeiras páginas da Bíblia Sagrada, e se encontra no Novo Testamento, no livro de João, onde nos relata sobre o “encontro de Jesus com a mulher samaritana. Foi um encontro inesperado, sem hora marcada, mas no horário de Deus. Ou seja, um encontro na “hora certa de Deus”. A Samaritana estava ansiosa, andando à espreita, triste, melancólica, incerta e por demais envergonhada. Não era por acaso, que ela estava a buscar água, em um horário tão inoportuno. “A mulher de Samaria”, não queria encontrar-se com ninguém. Simplesmente aquele horário, impedia qualquer pessoa de a encontrar. Basicamente era o horário do almoço. O ocorrido aconteceu em uma cidade Samaritana chamada “Sicar”. Nas proximidades se encontrava a “Fonte de Jacó”. “Estava ali a fonte de Jacó. Cansado da viagem, assentara-se Jesus junto à fonte, por volta da hora sexta” João 4.6. 

	 

	Por que a Mulher de Samaria ia buscar água na hora sexta?

	O horário neste acontecimento tem uma importância ímpar e explicativa, e isto, porque a tristeza e a vergonha incidiam muito forte na vida da Mulher de Samaria. Simplesmente ela não queria que ninguém a visse, pois ver ela queria manter seu rosto escondido dos olhares. Ela se afastara da convivência entre as pessoas. O grande motivo, a vergonha. Ela simplesmente preferia se esconder das pessoas, se manter afastada. Aquela mulher era escrava de uma vida cheia de má sorte! A mulher samaritana vivia em um relacionamento complicado e incerto. E não seria a primeira e nem a segunda vez, a qual estava nesta situação o tanto vergonhoso. E naquela época, o preço por tais comportamentos o eram muito severos!

	É sabido, que os judeus naquela época, contavam o tempo durante o nascer do sol, de forma diferente! Normalmente, isso ocorria aproximadamente às seis ou sete horas da manhã. Desta feita, a contagem então terminava ao pôr do sol, o que acontecia por volta das 18:00hs e 19:00hs do fim da tarde e início da noite. Então, os judeus dividiam o dia útil em doze horas. Em continuidade, a esse sistema de horário seguido, o sistema, a hora terceira correspondia a um horário próximo às nove horas da manhã; a hora sexta, justamente o horário que a Mulher de Samaria, iria buscar água, significava algo em torno do meio-dia; e a hora nona dizia respeito às três horas da tarde. A hora undécima, correspondia às cinco horas da tarde, aproximadamente. 
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